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ATRIBUTOS DA ENCONTRABILIDADE E PRINCÍPIOS DA 
USABILIDADE DA INFORMAÇÃO NA WEB:  

estudo sobre a percepção dos profissionais de  
Search Engine Optimization 

 

RESUMO 
 
Apresenta os resultados de pesquisa desenvolvida junto a 
profissionais de Search Engine Optimization (SEO), sobre 
uma avaliaça o dos atributos da Encontrabilidade da 
Informaça o e dos princí pios da Usabilidade da 
Informaça o. O objetivo do estudo e  identificar o ní vel de 
conhecimento e de aplicaça o desses princí pios e atributos 
por parte desses profissionais. Para a consecuça o desse 
objetivo, foi realizada uma pesquisa bibliogra fica sobre 
Recuperaça o da Informaça o, Encontrabilidade da 
Informaça o, Usabilidade da Informaça o, Representaça o da 
Informaça o e sobre SEO, seguida de estudo empí rico com 
duas empresas que prestam serviço de otimizaça o de sites.  
A ana lise quanti-qualitativa realizada sobre os dados 
revelou, entre outros achados, o conhecimento parcial dos 
profissionais de SEO em relaça o ao princí pios e atributos 
que permeiam a usabilidade e a encontrabilidade da 
informaça o, levando a  aplicaça o de alguns princí pios e 
atributos em detrimento de outros. 
 
Palavras-chave: Search Engine Optimization. 
Encontrabilidade da Informaça o. Usabilidade da 
Informaça o. 
 

ATTRIBUTES OF FINDABILITY AND WEB-BASED 
USABILITY PRINCIPLES: study on perception of 

Search Engine Optimization professionals 
 

ABSTRACT 
 
It presents the research results developed together with 
search engine optimization (SEO) professionals, on an 
evaluation of the attributes of Information Findability (IF) 
and the principles of Information Usability (IU). The 
objective of the study is to understand the level of 
knowledge and application of these principles and 
attributes by these professionals. In order to achieve this 
objective, a bibliographic research was carried out on 
Information Retrieval, Information Findability, 
Information Usability, Information Representation and 
SEO, followed by an empirical study with two companies 
that provide site optimization services. The quantitative-
qualitative analysis carried out on the data revealed, 
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among other findings, the partial knowledge of SEO 
professionals in relation to the principles and attributes 
that permeate the usability and the findability of the 
information, leading to the application of some principles 
and attributes to the detriment of others. 
 
Keywords: Search Engine Optimization. Information 
Findability. Usability of Information. 

 

1 INTRODUÇÃO  
 

Em artigo publicado pela Cisco Systems (2017), as previso es da o conta de que 

havera , ate  o ano de 2021, um tra fego de 278.108 Exabytes, isto e , 2,78108e+11 Terabytes 

de informaça o que ira o trafegar pela internet. A partir desse contexto, e  evidente que a 

quantidade de dados trafegados revela tanto a tende ncia de uso constante e, cada vez mais 

impactante, por parte de diversos setores que constituem a sociedade, bem como do 

desafio na recuperaça o de dados/informaço es.  

Nessa perspectiva, frequentemente te m-se empreendido formas e me todos de 

melhorar e/ou estruturar esses artefatos no ambiente Web, no claro intuito de facilitar a 

recuperaça o ou o empreendimento de buscas por informaça o com objetivo de satisfazer 

as necessidades dos internautas.   

Atreladas a tal configuraça o tecnolo gica/informacional, ha  a reas que se 

evidenciam como responsa veis por investigar e estudar tema ticas referentes a  

representaça o e recuperaça o da informaça o, como a Cie ncia da Computaça o, a Informa tica 

e, como foco do presente estudo, a Cie ncia da Informaça o, que te m se dedicado a oferecer  

 

princí pios e pra ticas da criaça o, organizaça o e distribuiça o da informaça o, 
bem como com o estudo dos fluxos de informaça o desde sua criaça o ate  
sua utilizaça o, e sua transmissa o ao receptor em uma variedade de 
formas, por meio de uma variedade de canais. (SMIT; BARRETO, 2002, p. 
17-18). 
 

Assim, ainda que o desenvolvimento de me todos que possibilitem a recuperaça o e 

a representaça o seja uma questa o aparente e cada vez mais comum, ha  a necessidade de 

se pensar tambe m em como as informaço es sera o representadas de forma clara, 

encontra vel e usual, considerando os aspectos de contexto, conteu do e usua rio, como 

propo em Morville e Rosenfeld (2006).  
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Assim, o conceito de encontrabilidade da informaça o (EI) se evidencia no presente 

trabalho, a partir da noça o de como a informaça o e  buscada e como pode ser encontrada 

pelos sujeitos de uma ecologia informacional complexa. Por ecologia informacional 

complexa entende-se o conjunto de ambientes, espaços, tecnologias - podendo ser 

analo gicos, digitais ou hí bridos - e sujeitos interligados, entrelaçados de maneira 

integrada pela informaça o (BRANDT; VECHIATO; VIDOTTI, 2017).   

Partindo da explanaça o anterior, a EI e  mais do que ponto norteador para o 

desenvolvimento de aspectos da navegaça o e busca em ambientes informacionais, sendo 

tambe m a unia o entre mobilidade, converge ncia e ubiquidade, tí picas da junça o do avanço 

tecnolo gico e do comportamento humano em sistemas de recuperaça o da informaça o 

(VECHIATO; VIDOTTI, 2014b).  

Pensando ainda nos aspectos de navegaça o (e facilidades inerentes), encontramo-

nos com a faceta da usabilidade, o que contempla princí pios que viabilizam o uso e 

simplificaça o da navegaça o na Web, “sendo uma exige ncia para o desempenho do usua rio 

nas atividades que ele realiza por meio de um dispositivo interativo” (CYBIS; BETIOL; 

FAUST, 2015, p. 191). Neste artigo sa o apresentados requisitos - atributos e princí pios – 

de EI e de Usabilidade da Informaça o (UI), fundamentais para a localizaça o e uso eficiente 

e eficaz de informaça o em ambientes digitais.  

Nesse sentido, e  importante tambe m apresentar mecanismos e formas que 

viabilizem a recuperaça o, acesso e uso de informaça o no contexto da Web. Para isso, 

existem as estrate gias de Search Engine Optimization (SEO), que objetivam otimizar os 

aspectos de melhoria da experie ncia do usua rio com o sistema, por meio de pequenas e 

simples modificaço es em a reas especí ficas e chave de Websites (GOOGLE, 2011). Essas 

estrate gias va o desde a adequaça o de ro tulos e detalhes de diagramaça o, ao 

desenvolvimento de motores de busca e indexaça o de Websites. Tal proposta casa com a 

EI e UI, ja  que esta o preocupadas em oferecer uma interface clara e limpa para o usua rio, 

que proporcione uma busca intuitiva.  

Diante do exposto, o objetivo deste estudo e  identificar quais dentre os atributos 

de EI e os princí pios de UI elencados por Vechiato e Vidotti (2012; 2014) sa o os mais 

utilizados e os que da o melhores resultados na opinia o dos profissionais de SEO em 

empresas que prestam serviço de otimizaça o de sites. Com isso, espera-se que, na 

impossibilidade de contemplar todos os atributos de encontrabilidade e todos os 

princí pios de UI em uma pa gina Web, as empresas, os profissionais de SEO e os 
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profissionais da informaça o conheçam quais sa o os requisitos mais importantes e 

impactantes para a efetiva EI e melhor posicionamento dos sites nos rankings promovidos 

pelos motores de busca.   

Para a consecuça o desse objetivo, partimos de uma revisa o de literatura sobre 

Recuperaça o da Informaça o, EI, UI, bem como sobre a atuaça o dos profissionais de SEO. O 

estudo da literatura especializada nos proporcionou conhecimento conceitual a respeito 

dos temas gerais abordados neste estudo, assim como sobre as te cnicas e estrate gias 

utilizadas pelos profissionais de SEO para a realizaça o do seu trabalho como facilitadores 

da encontrabilidade e recuperaça o da informaça o no ambiente Web. 

Ale m disso, foi realizado um estudo de casos mu ltiplos, conforme Yin (2001), 

junto a duas empresas atuantes no ramo de SEO. Tal coleta se deu por meio de um 

questiona rio eletro nico de natureza quanti-qualitativa que foi enviado para oito 

empresas, em diferentes estados do Brasil, das quais recebemos retorno de duas, a s quais 

chamaremos de Empresa X e Empresa Y. Os contatos dessas empresas foram coletados na 

Web a partir do Google. Essa estrate gia trouxe como vantagem para a pesquisa, a 

percepça o da visa o de profissionais de SEO atuantes em duas empresas distintas, situadas 

em duas diferentes regio es do Paí s, uma no Sudeste e outra no Nordeste, respectivamente, 

favorecendo a ampliaça o da nossa compreensa o sobre como o assunto e  percebido pelos 

profissionais de SEO nesses dois ambientes geogra ficos.  

 

2 CONCEITOS E RELAÇÕES ENTRE RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO, 
USABILIDADE DA INFORMAÇÃO E ENCONTRABILIDADE DA 
INFORMAÇÃO  

 

O termo information retrieval significa, em portugue s, recuperaça o da informaça o 

(RI) e foi criado em 1951 por Calvin Mooers. A recuperaça o da informaça o, segundo 

Mooers, e  o processo pelo qual um potencial usua rio de informaça o e  capaz de converter 

sua necessidade de informaça o em uma lista de documentos que possuam informaço es 

u teis para ele. Trata-se da descoberta ou do processo de descoberta de informaço es 

armazenadas e abrange ale m dos aspectos de descriça o das informaço es e especificaço es 

de busca, qualquer ma quina, te cnica ou sistema utilizado para realizar a operaça o 

(MOOERS, 1951). Embora o termo tenha sido estabelecido na de cada de 1950, ja  havia a 
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percepça o de que era necessa rio armazenar de forma organizada os registros de 

informaça o para posterior recuperaça o. 

Baeza-Yates e Ribeiro Neto (2013) colocam que a recuperaça o de informaça o 

trata da representaça o, armazenamento, organizaça o e acesso a itens de informaça o, 

como documentos, pa ginas Web, cata logos online, registros estruturados e 

semiestruturados, objetos multimí dias, etc. A representaça o e organizaça o dos itens de 

informaça o devem fornecer aos usua rios facilidade de acesso a s informaço es de seu 

interesse.  

Ainda sobre a perspectiva de acesso a s informaço es, introduz-se aqui um conceito 

que dialoga com a RI e serve de elo ao entendimento do acesso de usua rios e suas 

necessidades informacionais. Nesse sentido, em 2005, Morville ao investigar como os 

dados/informaço es se expunham no ambiente Web, apresentou em seu livro Ambient 

findability, o termo findability, referindo-se a: qualidade de ser localiza vel ou navega vel, 

ao grau com o qual certo objeto e  facilmente descoberto ou localizado e ao grau no qual 

um ambiente suporta a navegaça o e recuperaça o (VECHIATO; VIDOTTI, 2014b).  

Pore m, segundo Vechiato (2013, p. 169), a EI e  um “elemento que se situa entre 

as funcionalidades de um ambiente informacional tradicional, digital ou hí brido e as 

caracterí sticas dos sujeitos”, estando relacionada a processos que compo em o fluxo 

infocomunicacional e que possibilitam o encontro da informaça o adequada a s 

necessidades dos usua rios em diferentes situaço es de busca. 

 

2.1 Sobre os atributos da Encontrabilidade da Informação  
 

Vechiato e Vidotti (2014a) apresentam treze atributos que consideram como 

principais para a EI na Web. Tais atributos, quando implementados nos sistemas ou 

ambientes informacionais, maximizam as chances de que as informaço es sejam 

encontradas.  

A seguir apresentamos os atributos elencados pelos autores e uma breve 

descriça o de cada um deles. 
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Quadro 1 - Atributos da Encontrabilidade da Informaça o  

Atributo Descrição 

Taxonomias navegacionais Possibilitam que o sujeito encontre a informaça o atrave s 
da navegaça o. 

Instrumentos de controle 
terminolo gico 

Diz respeito a  escolha dos termos adequados para 
representar os conceitos, de forma objetiva, evitando 
problemas como imprecisa o e ambiguidade. 

Folksonomias Esta o relacionadas a  organizaça o social da informaça o 
que propicia ao sujeito a classificaça o de recursos 
informacionais, bem como encontrar a informaça o por 
meio da navegaça o (uma nuvem de tags, por exemplo) ou 
dos mecanismos de busca, ampliando as possibilidades 
de acesso. 

Metadados  Sa o resultantes dos processos de organizaça o e 
representaça o, armazenados no sistema de 
gerenciamento de banco de dados, viabilizando a EI via 
interface e mecanismos de busca. 

Mediaça o dos informa ticos Esta  associada ao desenvolvimento de sistemas, 
dispositivos, bancos de dados e interfaces com a 
utilizaça o de linguagens computacionais, com vistas ao 
gerenciamento e a  recuperaça o da informaça o. 

Affordances Elementos que auxiliam na orientaça o espacial, podendo 
ser utilizados: meta foras, trilhas de navegaça o, 
priorizaça o da informaça o mais significativa, utilizaça o 
adequada de elementos este ticos, entre outros. 

Wayfinding Refere-se a  orientaça o, que indica o posicionamento no 
site, os possí veis links que podem ser explorados, a  
semelhança com outros sites que o usua rio ja  visitou e a 
possibilidade dele reconhecer se o lugar de destino e  
realmente o lugar certo. 

Descoberta de informaço es Diz respeito a s facilidades que a interface (navegaça o 
e/ou mecanismos de busca) oferece para encontrar, 
mesmo que acidentalmente, a informaça o adequada a s 
necessidades do sujeito que usa o site. 

Acessibilidade e usabilidade Refere-se a  facilidade de acesso e uso das interfaces. 

Mediaça o dos profissionais da 
informaça o 

Esta  associada a todos os processos informacionais em 
todos os tipos de ambientes informacionais, realizadas 
por profissionais como o especialista em SEO, o analista 
de sistemas, o Web designer, um biblioteca rio, um te cnico 
de tecnologia da informaça o, etc. 

Mediaça o dos sujeitos 
informacionais 

Esta  relacionada a s aço es infocomunicacionais que 
empreendem em quaisquer sistemas e ambientes 
informacionais, por exemplo no que diz respeito a  
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produça o e a  organizaça o da informaça o e do 
conhecimento em ambientes colaborativos. 

Intencionalidade Refere-se a  observa ncia da experie ncia, das necessidades 
e do entendimento sobre a releva ncia do conteu do do site 
pelos usua rios para a concepça o do site. 

Mobilidade, converge ncia e 
ubiquidade 

Esta o associados ao meio ambiente, externo aos sites, 
mas que os incluem, dinamizando-os e potencializando 
as possibilidades dos sujeitos em encontrar a informaça o 
por meio de diferentes dispositivos e em diferentes 
contextos e situaço es. 

Fonte: Adaptado de Vechiato e Vidotti (2014a) 
 

2.2 Sobre os princípios da Usabilidade da Informação  
 

Como uma das etapas dos estudos da Arquitetura da Informaça o, a usabilidade 

refere-se desenvolvimento de estrate gias para o desenvolvimento da navegaça o em 

Websites, a tal ponto que a torne intuitiva.  

 

Usabilidade e  um atributo de qualidade relacionado a  facilidade do uso de 
algo. Mais especificamente, refere-se a  rapidez com que os usua rios 
podem aprender a usar alguma coisa, a eficie ncia deles ao usa -la, o quanto 
lembram daquilo, seu grau de propensa o a erros e o quanto gostam de 
utiliza -la. (NIELSEN; LORANGER, 2007, p.xvi). 
 

 Os princí pios propostos por Vechiato e Vidotti (2014a) descrevem vinte aspectos 

necessa rios para garantir a UI, conforme apresenta o quadro a seguir.  

 

Quadro 2 - Princí pios de usabilidade da informaça o 

Princípio Descrição 

Prevença o e 
tratamento de 
erros 

O site deve apresentar baixa taxa de erros. Caso estes ocorram, por parte 
do usua rio ou do pro prio sistema, este deve disponibilizar formas de 
tratamento desses erros para que o pro prio usua rio possa resolve -los. 

Consiste ncia O site deve apresentar padronizaça o em suas aço es constituintes. Dessa 
forma, torna-se consistente e o usua rio na o precisa reaprender a usa -lo a 
cada aça o realizada. 

Feedback O site deve fornecer ao usua rio respostas ao final de cada aça o realizada, 
por meio de mensagens, por exemplo. 

Controle O usua rio, tanto experiente quando inexperiente, deve possuir controle 
sobre o sistema, e na o o oposto. 
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Efica cia e 
eficie ncia 

O usua rio, ao conhecer o site, analisa o quanto ele pode ajuda -lo a atingir 
seus objetivos. A partir do momento em que o usua rio interage com o site, 
este deve realizar suas aço es de forma ra pida e satisfato ria. 

Fa cil 
aprendizado 

O site deve ser fa cil de usar a partir de interface intuitiva. 

Flexibilidade No caso de prover acesso a todos os usua rios do pu blico-alvo, o site deve 
considerar todas as diversidades humanas possí veis. 

Visibilidade Os usua rios devem encontrar no site informaço es facilmente perceptí veis e 
claras. 

Compatibilidade O site deve fornecer similaridade das aço es com os sistemas que os 
usua rios ja  conhecem e com o cotidiano deles. 

Fa cil 
memorizaça o 

Ao aprender a interagir com o site, o usua rio deve lembrar como faze -lo ao 
utiliza -lo novamente. 

Priorizaça o da 
funcionalidade e 
da informaça o 

Para que o site seja u til e funcional, e  preciso que amenize a este tica para 
atrair o usua rio e oferecer informaço es claras e precisas. 

Uso equitativo A partir da definiça o do pu blico-alvo do site, este deve atender a todos 
dentro do grupo: usua rios experientes ou na o. Se possí vel, tambe m deve 
faze -lo com outros usua rios fora do grupo que buscam informaço es nele. 

Affordance O site deve convidar o usua rio a realizar determinadas aço es a partir de 
incentivos, pistas. 

Ajuda O site deve fornecer mo dulos de ajuda para auxiliar os usua rios em seu 
uso. 

Atalhos O site deve fornecer caminhos mais ra pidos, que agilizem a interaça o dos 
usua rios mais experientes. 

Baixo esforço 
fí sico 

O site deve permitir que o usua rio na o se sinta cansado ao realizar tarefas 
repetitivas, manipulaço es complexas, etc. 

Restriço es O site deve restringir, em momento oportuno, o tipo de interaça o entre ele 
e o usua rio. 

Reversa o de 
aço es 

As aço es dentro do site devem ser reversí veis, encorajando os usua rios a 
explora -lo. 

Satisfaça o 
subjetiva 

Para que o usua rio se sinta subjetivamente satisfeito com o site, e  
necessa rio que considere agrada vel sua interaça o com ele. 

Segurança O site deve proteger o usua rio de condiço es perigosas e situaço es 
indeseja veis. 

Fonte: Adaptado de Vechiato e Vidotti (2014, p. 145-146). 
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Assim, podemos perceber algumas relaço es entre os conceitos de RI, EI e UI, que 

se evidenciam quanto ao objetivo de cada um, ainda que sob diferentes perspectivas e 

tendo dispositivos, princí pios, te cnicas e estrate gias distintas: tal objetivo seria o de suprir 

as necessidades informacionais dos sujeitos que, a partir da interaça o contí nua com 

dispositivos (computacionais, em geral), tenham autonomia para dimensionar seus 

empreendimentos relativos a  busca e aquisiça o de dados/informaço es, cruciais para a 

tomada de decisa o de uma maneira geral.  

Em outras palavras, devemos considerar que a facilidade de uso de um sistema 

de informaça o afetara  sobremaneira o modo como ele e  utilizado durante o processo de 

busca, acesso e uso da informaça o. Inevitavelmente, a qualidade de ser encontra vel 

tambe m torna a RI mais via vel, dispensando recursos sofisticados e a robustez que seria 

indispensa vel ao processamento e recuperaça o da informaça o em sistemas desprovidos 

dos atributos de EI. 

  

2.3 A atuação dos profissionais de SEO na melhoria da 
Encontrabilidade e Usabilidade da Informação em Websites 

 

Com o grande volume de dados/informaço es disponí veis na Web, encontrar 

recursos informacionais corretos e precisos tem se tornado uma arte sofisticada. As 

informaço es de qualidade e informaço es imprecisas acabam permeando o mesmo 

ambiente e dificultando a recuperaça o de informaço es relevantes para os usua rios. (LEE 

et al., 2016). A abunda ncia de dados na Web faz com que o usua rio pague um preço para 

encontrar o que deseja: tempo para filtrar, entender e extrair as informaço es desejadas. 

Sendo o tempo uma mercadoria preciosa, as organizaço es competem umas com as outras, 

a fim de conquistar clientes, pois o volume de informaço es disponí veis tem se tornado um 

obsta culo para recuperaça o efetiva de informaça o. 

Informaço es de alta qualidade na o se traduzem em tra fego mais elevado para os 

sites, sendo necessa ria uma abordagem nova na preparaça o de conteu dos 

disponibilizados na Web. A alta visibilidade dos sites pelos motores de busca ajuda a 

induzir um tra fego ainda maior para eles (KILLORAN, 2013). Para aumentar a qualidade 

na RI na Web, os motores de busca fornecem mecanismos de otimizaça o de pesquisa.  
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Lee et al. (2016, p. 198) definem SEO como um conjunto de processos te cnicos e 

tarefas que ajudam as organizaço es a garantir posiço es relativamente altas no resultado 

do mecanismo de pesquisa listagens. 

Para que o pu blico encontre o conteu do que procura em sites na Web atrave s dos 

motores de busca, os profissionais devem: 1) Considerar o pu blico do conteu do da Web e 

concorrentes do site ao analisar palavras-chave;  2) Inserir palavras-chave no texto da Web 

que aparecera  nas pa ginas de resultados do mecanismo de pesquisa; e 3) Envolver seus 

conteu dos da Web e sites com outros criadores de conteu do da Web. (KILLORAN, 2013). 

Tecnicamente falando, o principal objetivo de um profissional de SEO e  tornar as 

pa ginas web “visí veis” para mecanismos de busca (Google, Bing...), de forma que elas sejam 

melhor ranqueadas – apareçam nas primeiras colocaço es da lista de resultados da busca 

- e recebam mais acessos/cliques. Nesse sentido, e  comum o uso de pra ticas conhecidas 

como SEO Black Hat, em detrimento a  experie ncia do usua rio, seja no que diz respeito a  

UI, ou a  EI. 

Existem pelo menos dois caminhos para a otimizaça o de sites:  um e  chamado de 

White Hat SEO e o outro de Black Hat SEO. (SEO Marketing, 2018). 

O White Hat SEO procura seguir as diretrizes dos mecanismos de busca para obter 

melhoramento no seu ranking, trabalhando o conteu do do site, praticando a troca de links 

que sejam coerentes com o seu conteu do e na o comprando links com o u nico propo sito de 

subir no posicionamento do Google, entre outras te cnicas recomenda veis. Os resultados 

obtidos por sites que utilizam essas te cnicas costumam ser um pouco mais demorados, 

pore m o risco de ser penalizado pelo Google e desaparecer dele e  baixí ssimo.  

O Black Hat SEO procura brechas nos algoritmos dos mecanismos de busca para 

melhorar o seu posicionamento nas pa ginas de resultado ao utilizar te cnicas na o 

admissí veis pelos buscadores. Assim, Black Hat se refere a um conjunto de te cnicas que 

te m o objetivo de manipular e enganar os mecanismos de busca, oferecendo-lhes, 

geralmente, conteu do diferente do proposto. Obviamente, essas pra ticas podem ate  

aumentar a visibilidade de uma pa gina web, no entanto, corre-se o risco de penalizaça o 

pelo Google – o maior e mais visado buscador – sem falar na perda de releva ncia que essa 

pra tica implica aos resultados das buscas na web. 
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Sobre o perfil dos profissionais de SEO no Brasil, uma empresa especializada na 

a rea, a Conversion, realizou um estudo em 2015 com mais de 600 profissionais e o 

resultado e  como segue, considerando a maioria dos respondentes: homens de 26 a 33 

anos, que esta o a menos de um ano na a rea, sendo eles pro prios os donos das empresas. 

Sobre a formaça o na a rea, afirmaram: as faculdades na o forneceram conteu do para quem 

trabalha com internet e marketing digital e na o os preparam para trabalhar com SEO e 

marketing na internet. Pouco mais da metade dos profissionais e  graduada, o que indica 

que a formaça o em SEO e Marketing Digital ainda em grande parte autodidata. A maioria 

dos profissionais de marketing digital e  formada em Publicidade, Marketing e 

Administraça o. (CONVERSION, 2015).  

Isso nos leva a refletir sobre a inexiste ncia de uma base de conhecimentos comuns 

a esses profissionais, considerando suas formaço es diversas e o pro prio autodidatismo 

como fontes do conhecimento que empregam para atuar como SEO. 

Assim, para promover a EI, ale m de tudo isso, e  necessa rio refletir acerca das 

possibilidades de produça o, organizaça o, representaça o, armazenamento e preservaça o 

da informaça o, com e nfase no acesso, no uso e na apropriaça o de informaça o relevante. 

 

3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS  
 

Iniciamos com a ana lise e discussa o dos dados referentes a  percepça o dos 

profissionais envolvidos com SEO sobre os princí pios de UI. Como a coleta de dados se deu 

em duas empresas, consideramos como representativa a indicaça o da percepça o desses 

profissionais quando ela se deu em ambas. 

Para melhor visualizaça o, organizamos, no Quadro 3, os dados referentes ao 

conhecimento desses profissionais sobre os princí pios de usabilidade e ao fato de eles 

realmente aplica -los ou na o no seu fazer profissional.  

 

Quadro 3 - Resultado da coleta de dados sobre os Princí pios de Usabilidade 

Princípios Conhecidos pelos SEO Aplicados pelos SEO 

Prevença o e tratamento de 
erros 

x x 

Consiste ncia ✔ ✔ 

Feedback ✔ x 
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Controle x x 

Efica cia e eficie ncia ✔ x 

Fa cil aprendizado ✔ ✔ 

Flexibilidade x x 

Visibilidade ✔ ✔ 

Compatibilidade ✔ ✔ 

Fa cil memorizaça o ✔ ✔ 

Priorizaça o da funcionalidade 
e da informaça o 

x x 

Uso equitativo ✔ x 

Affordance x x 

Ajuda ✔ x 

Atalhos ✔ ✔ 

Baixo esforço fí sico ✔ x 

Restriço es x x 

Reversa o de aço es ✔ ✔ 

Satisfaça o subjetiva x x 

Segurança x ✔ 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A ana lise do Quadro 3 nos permite identificar que a percepça o e aplicaça o dos 

profissionais de SEO sobre os princí pios da UI, podem ser agrupados em quatro grupos:  

Primeiro grupo - Não conhecem e não aplicam os seguintes princí pios: prevença o 

e tratamento de erros, controle, flexibilidade, priorizaça o da funcionalidade e da 

informaça o, affordance, restriço es e satisfaça o subjetiva. Quanto aos princí pios 

relacionados no primeiro grupo, parece-nos bastante razoa vel que na o sejam aplicados 

princí pios que os profissionais desconhecem, no entanto, causou-nos surpresa que o 

princí pio relativo a  priorizaça o da informaça o na o seja conhecido pelos profissionais de 

SEO, uma vez que a informaça o mais relevante deve ser, exatamente, a base para a 

representaça o da informaça o disposta nos sites, por meio do uso de descritores - 
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etiquetas, ro tulos ou tags - que viabilizara o a otimizaça o da visibilidade e recuperaça o dos 

sites pelos motores de busca. Causou-nos tambe m estranheza o desconhecimento, por 

parte dos profissionais, do princí pio relativo a  satisfaça o subjetiva do usua rio do site. 

Como pode a satisfaça o do internauta que acessa o site na o ser um aspecto importante a 

se considerar? Embora consideremos que esse princí pio na o possa sempre ser 

contemplado, por algum tipo de impedimento te cnico, por exemplo, e  preocupante que os 

profissionais tenham relatado o seu desconhecimento. 

Segundo grupo - Conhecem certos princí pios e não os aplicam: os princí pios 

conhecidos sa o o feedback, eficie ncia e efica cia, uso equitativo, ajuda e baixo esforço fí sico. 

Percebeu-se na ana lise deste grupo que embora tendo conhecimento de princí pios, tais 

princí pios na o sa o aplicados. Na busca de uma possí vel explicaça o para este achado, 

indagamos se tal constataça o poderia significar a predileça o dos profissionais de SEO por 

certos princí pios em detrimento de outros, assim como sua efetiva compete ncia para a 

contemplaça o dos princí pios. O que obtivemos como resposta para esse questionamento, 

por parte dos profissionais de SEO da Empresa X, e  que existem alguns princí pios que, ao 

serem operacionalizados atrave s dos recursos apropriados, deixariam o site lento e de 

difí cil carregamento nos navegadores Web, desencorajando o uso por parte dos 

internautas que possuem acesso a  internet de menor velocidade. O profissional da 

Empresa Y informou na o acreditar que sejam esses os princí pios que melhor representam 

o conjunto de aço es que garantem os melhores resultados. Relatou tambe m que alguns 

deles sa o de mais trabalhosa programaça o, ou seja, exigem mais tempo e dedicaça o do 

profissional de SEO. Percebemos, na resposta dos profissionais de SEO da Empresa Y, que 

ha  prefere ncia pelo caminho mais fa cil, destacando a facilidade te cnica de realizaça o do 

trabalho, como um dos fatores preponderantes a se levar em conta no momento da 

aplicaça o de certos princí pios da UI. 

Terceiro grupo - Conhecem e aplicam os seguintes princí pios: consiste ncia, fa cil 

aprendizado, visibilidade, compatibilidade, fa cil memorizaça o, atalhos e reversa o de 

aço es, totalizando sete princí pios entre os vinte elencados por Vechiato e Vidotti (2012), 

ou seja, apenas 35% dos princí pios sa o efetivamente utilizados partindo do conhecimento 

dos profissionais de SEO sobre eles. Parece-nos uma estatí stica que deixa a desejar, 

considerando que essa e  a a rea de especialidade desses profissionais, sendo a otimizaça o 

de sites o principal serviço que oferecem.  
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Quarto grupo - Na o conhecem o princí pio segurança mas o aplicam. Mesmo sem 

conhecer a segurança como um dos princí pios de usabilidade, os profissionais de SEO 

esta o preocupados em proteger o usua rio de condiço es perigosas e situaço es indeseja veis 

durante a navegaça o nos sites. Naturalmente, esse posicionamento e  bastante conveniente 

e oportuno, se considerarmos a Web como um ambiente informacional inseguro e campo 

de aplicaça o de va rios golpes, conforme alertam Lau (2006) e Morgenstern e Tissot 

(2015).  

Ainda sobre os princí pios da UI, pedimos que os profissionais de SEO indicassem 

quais princí pios eles consideram que realmente impactam em melhores resultados na 

otimizaça o de sites e, como resposta, foram identificados apenas dois princí pios: controle 

e visibilidade.  

Em meio a tantos princí pios que nos parecem ta o importantes, apenas dois deles 

foram indicados como ponto de converge ncia da opinia o dos profissionais de SEO das 

duas empresas. Ora, se estamos falando dos princí pios de usabilidade, era de se esperar 

que pelo menos “fa cil memorizaça o” e “fa cil aprendizado” fossem eleitos entre os 

princí pios mais influentes na questa o da usabilidade, o que na o ocorreu. 

Os profissionais explicaram seus pontos de vista da seguinte forma: 

 

Empresa X - Os princípios escolhidos são extremamente importantes para 
qualquer dispositivo de acesso e funcionam bem tanto em micro-
computadores potentes quanto em celulares mais antigos. 
 
Empresa Y - Para o SEO, o mais importante é garantir que o site seja 
buscado, encontrado e rankeado convenientemente, ou seja, para a 
potencialização da visualização do site, o trabalho com o conteúdo que ele 
tem é o mais importante. Os outros princípios se referem mais à facilidade 
de uso e não necessariamente garantem a visualização do site. 

O profissional de SEO da Empresa X esta  notadamente mais preocupado com o 

bom desempenho do site em ambientes multiplataforma, ou seja, que ele seja acessado 

satisfatoriamente tanto em equipamentos mais robustos quanto nos de tecnologia mais 

antiga e menos eficiente, de modo a favorecer uma navegaça o conforta vel em notebooks, 

tablets e smartphones, bem como em qualquer sistema operacional. 

Em sua argumentaça o, o profissional da Empresa Y parece ter captado mais 

profundamente a esse ncia dos princí pios da UI, ao afirmar que a maioria deles esta  mais 

diretamente ligada a  facilidade de uso por parte dos internautas, do que relacionada a  

representaça o da informaça o com vistas a  indexaça o dos sites pelos motores de busca. 
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Ja  sobre os atributos da EI os dados coletados nos mostraram o seguinte: 

 

Quadro 4 - Resultado da coleta de dados sobre os Atributos da EI  

Atributo Conhecidos pelos SEO Aplicados pelos SEO 

Taxonomias navegacionais ✔ ✔ 

Instrumentos de controle 
terminolo gico 

x x 

Folksonomias ✔ x 

Metadados  ✔ ✔ 

Mediaça o dos informa ticos x x 

Affordances x x 

Wayfinding ✔ ✔ 

Descoberta de informaço es ✔ x 

Acessibilidade e usabilidade ✔ ✔ 

Mediaça o dos profissionais 
da informaça o 

x x 

Mediaça o dos sujeitos 
informacionais 

x x 

Intencionalidade x x 

Mobilidade, converge ncia e 
ubiquidade 

x ✔ 

Fonte: Adaptado de Vechiato e Vidotti (2014) 

 

A ana lise do Quadro 4 nos permite identificar que os atributos da EI, na percepça o 

dos SEO, podem ser assim agrupados:  

Primeiro grupo - Na o conhecem e na o aplicam os seguintes atributos: 

Instrumentos de controle terminolo gico, Mediaça o dos informa ticos, Affordances, 

Mediaça o dos profissionais da informaça o, Mediaça o dos sujeitos informacionais e 

Intencionalidade. O controle terminolo gico esta  diretamente relacionado com a escolha 

dos ro tulos, buscando evitar problemas de ambiguidade que possam fazer que o usua rio 

fique perdido na navegaça o ou na o encontre aquilo que deseja. Dessa forma, e  

surpreendente o fato desse atributo ter sido indicado como desconhecido pelos 
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participantes da pesquisa, ja  que na o ha  como desenvolver uma boa pa gina no ambiente 

Web sem utilizar essa te cnica, que muito impactara  na EI.  

Pensamos ainda que talvez esses profissionais desconheçam o termo 

“Instrumentos de controle terminolo gico”, todavia que o apliquem como Rotulagem ou 

ainda Atribuiça o de etiquetas entre outros, mesmo porque esse princí pio ajuda no 

desenvolvimento de elementos que permitem ao usua rio conhecer sua localizaça o na 

pa gina Web. Quanto a  Mediaça o dos profissionais da informaça o, tal fato na o nos 

surpreendeu, ja  que sa o raras as empresas que apresentam uma equipe multiprofissional 

trabalhando no desenvolvimento de Websites e, mais raro ainda, as que possuem 

biblioteca rios inseridos nesse processo, o que justifica o fato dos participantes na o 

conhecerem essa possibilidade.  

A Mediaça o dos informa ticos e Affordances esta o relacionados a questo es te cnicas 

que guiam o usua rio a  recuperaça o da informaça o em bancos de dados. Acreditamos que 

o fato de terem apontado esses crite rios como desconhecidos e na o utilizados acontece 

pelo fato de na o conhecerem o conceito desses termos. Ja  a Intencionalidade e Mediaça o 

dos usua rios podem ter sido deixadas de lado justamente pela ause ncia de um profissional 

que se preocupe com esses aspectos, os quais va o ale m dos estudos de linguagem 

computacional e apresentam-se como atributos indispensa veis para entender e melhorar 

a experie ncia dos clientes.  

Segundo grupo - Conhecem certos atributos e na o os aplicam. Os atributos 

conhecidos sa o: Folksonomias e Descoberta de informaço es. Na o foi surpresa que as 

Folksonomias na o sejam utilizadas por esses profissionais, considerando a preocupaça o 

com a recuperaça o da informaça o demonstrada nos demais dados obtidos na pesquisa.   

Quanto a  Descoberta de informaço es, talvez na o seja efetivamente considerada por estar 

vinculada aos demais atributos no que dizem respeito a s facilidades para encontrar a 

informaça o que o sujeito procura. Assim, se ha  outros atributos que sa o efetivamente 

aplicados, estes consequentemente contribuem para a descoberta de informaço es pelos 

sujeitos. 

Terceiro grupo - Conhecem e aplicam os seguintes atributos: Taxonomias 

navegacionais, Metadados, Wayfinding, Acessibilidade e usabilidade. Espera vamos que 

esses atributos fossem apontados, ja  que sa o essenciais e base mí nima para um ambiente 

Web em que o usua rio consegue navegar de forma usual e acessí vel. Para isso, a construça o 

dos Metadados e Wayfinding auxiliaram na busca e recuperaça o da informaça o.  
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Quarto grupo - Na o conhecem o princí pio de Mobilidade, converge ncia e 

ubiquidade, mas o aplicam. Embora na o conheçam o termo, os profissionais aplicam esse 

princí pio, assim, percebe-se uma preocupaça o em possibilitar que os sujeitos, em 

contextos variados, e atrave s de diferentes dispositivos, localizem as informaço es das 

quais necessitam. Em geral, grupos heteroge neos conectam-se a  internet atrave s dos mais 

diversos meios disponí veis, assim, e  importante a preocupaça o dos profissionais em 

atender a  demanda dos sujeitos nos mais diferentes suportes com a mesma 

qualidade/desempenho. Corroborando com esta ideia, o profissional de SEO da Empresa 

X informou estar mais preocupado com o bom desempenho do site em ambientes 

multiplataforma (notebooks, tablets e smartphones), em qualquer sistema operacional. 

As razo es que levam os profissionais de SEO a priorizar certos atributos e na o 

outros podem ser conferidas nos depoimentos abaixo: 

 

Empresa X - Esses atributos que eu contemplo são os que considero 
suficientes para criar um site informativo e relevante, fazendo que os 
demais atributos tornem-se apenas um exagero redundante. 
 
Empresa Y - Focar nosso trabalho na descrição do conteúdo dos sites, 
agregando valor ao texto, imagens e vídeos, se for o caso, melhora a 
quantidade de acessos que ele tem, prende o internauta no site por mais 
tempo, faz ele navegar entre as páginas e aumenta a taxa de cliques nos 
links. Também é importante criar interfaces para os navegadores em 
smartphones e aplicativos. 

 

No comenta rio do profissional da Empresa X, percebemos que ha  atributos 

considerados de maior valor do que outros. O participante considera ainda que ha  um 

exagero na proposta de crite rios que, segundo ele, seriam redundantes. Acreditamos que 

a escolha de certos atributos em detrimento de outros deva-se ao fato do modelo de 

nego cio adotado pela empresa. Nesse caso, por exemplo, foi apontado que o aspecto 

informativo do site e  mais importante, entretanto, sabemos que o uso de atributos 

referentes a  acessibilidade, usabilidade e controle terminolo gico na o podem ser 

desconsiderados, mesmo que na o citados.  

Ja  a empresa Y aponta a importa ncia de aumentar a visibilidade dos sites por meio 

da descriça o dos conteu dos, ou seja, criando representaço es textuais que impulsionem a 

recuperaça o da informaça o e, por conseque ncia, os acessos. Isso ratifica a importa ncia de 

propor te cnicas para descriça o, bem como entender o processo de recuperaça o da 



Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentaça o, v. 15, n. 1, 2019 | 

107 
 

informaça o como o resultado da representaça o dos conteu dos, o que se refere tambe m 

aos instrumentos de controle terminolo gico apresentados como um atributo de EI.  

Os sujeitos da pesquisa identificaram dois atributos (Metadados e Mobilidade, 

converge ncia e ubiquidade) entre as treze possibilidades, como sendo os que impactam 

mais significativamente em melhores resultados na otimizaça o de sites. Metadados sa o a 

mate ria prima para o trabalho desses profissionais, bem como a representaça o e 

organizaça o destes impactam na recuperaça o da informaça o e na experie ncia do usua rio. 

Com a velocidade em que os suportes de informaça o mudam e as tecnologias digitais se 

desenvolvem, e  fato que as questo es relacionadas a  mobilidade, converge ncia e 

ubiquidade sa o atributos mais relevantes atualmente, pois e  necessa rio que os Websites 

sejam desenvolvidos com a capacidade de serem acessados em diferentes ambientes sem 

perder as suas caracterí sticas e sem prejudicar a navegaça o.  

Os profissionais explicam sua opinia o com a seguinte argumentaça o: 

 

Empresa X - São atributos que facilitam a navegação pelo site sem 
empobrecer as informações ou danificar a relevância e confiança do site. 
 
Empresa Y - Novamente, a descrição do conteúdo do site é a questão mais 
importante para que ele seja visto pelo Google, por exemplo. O Google é 
sempre o mais usado, por isso é importante otimizar os sites para serem 
indexados pelo Google. Nem sempre os sites, as empresas ou mesmo os 
clientes pessoas física sabem organizar e colocar boas tags nos sites, por isso 
é recomendável contratar um profissional (SEO) para fazer a página ficar 
no topo das listas. As pessoas usam muito o celular para acessar a internet, 
por isso requer atenção especial adaptar a interface da Web do site para os 
smartphones e desenvolver também bons aplicativos para atingir mais 
gente. 

 

Os profissionais esta o preocupados em facilitar a navegaça o do sujeito pelo site e 

a encontrabilidade da informaça o, sem que a confiabilidade e releva ncia do site sejam 

postas em du vida, mas que a mesma qualidade, facilidade de navegaça o e usabilidade, 

sejam possí veis nas mais diversas plataformas/recursos. 

Percebemos, pela ana lise dos dados, que ha  um enorme potencial de melhoria, 

tanto no conhecimento dos princí pios de UI quanto dos atributos da EI, que os 

profissionais de SEO podem lançar ma o para melhorar o desempenho dos recursos 

informacionais considerados no escopo deste trabalho.  

Ha  algo importante a destacar quanto a  formaça o acade mica dos respondentes: 

um afirmou ser publicita rio e o outro na o respondeu a essa questa o, o que nos leva a 
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pensar que ele na o cursou uma graduaça o, ou na o terminou um curso superior que 

sustente sua atuaça o como SEO. Isso se faz importante porque ja  vimos que os 

profissionais dessa a rea sa o oriundos de diversos cursos de graduaça o, quando ha , ou sa o 

autodidatas. Bem, isso se desdobra em outras questo es, como o tipo de atuaça o que o 

profissional tera  nas empresas onde atuam: se foram eles pro prios que criaram e 

desenvolveram os sites, ou foram contratados “apenas” para fazer sua otimizaça o para os 

buscadores. As respostas ao nosso questiona rio mostram que, em ambos os casos, na o 

foram esses profissionais que criaram os sites: eles ja  existiam quando foram contratados 

para promover a otimizaça o e isso pode trazer entraves tanto a  sua atuaça o quanto ao 

pro prio conhecimento mais profundo de aspectos necessa rios a serem contemplados 

pelas pa ginas web, sejam princí pios de usabilidade ou atributos de encontrabilidade da 

informaça o. 

O vie s que pudemos perceber quanto ao conhecimento e aplicaça o dos princí pios 

e atributos foi que um grande esforço e  empreendido para que o site seja operacional em 

quaisquer plataformas que o usua rio venha a utilizar para acessar o recurso.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Concluí mos que os profissionais de SEO poderiam ter maior conhecimento (e 

executar maior aplicaça o) de princí pios de usabilidade e dos atributos de EI com vistas ao 

atingimento da sua meta com relaça o a  otimizaça o dos sites para busca e recuperaça o da 

informaça o na Web. Como vimos, sua formaça o majorita ria em Administraça o, Marketing 

e Publicidade e a aprendizagem autodidata certamente influenciou nos resultados desta 

pesquisa. Talvez, se os respondentes fossem da a rea de Experie ncia do Usua rio (UX 

Design), por exemplo, possivelmente conheceriam e adotariam mais princí pios/atributos.  

Uma questa o que nos surgiu ao analisar os dados deste estudo: seriam realmente 

todos os princí pios/atributos dos Quadros 3 e 4 da compete ncia dos SEO? Qual formaça o 

universita ria eles deveriam ter para darem conta desse arcabouço teo rico? Acalentamos 

essa questa o como proposta para estudos futuros, o que porventura podera  originar algo 

que sirva de base para uma proposta de Projeto Pedago gico de Curso ou de alinhamento 

e direcionamento para ementas e planos de ensino para que as coordenaço es de curso 

possam refletir e decidir sobre o perfil de seus profissionais, no contexto desta pesquisa. 
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E  tambe m importante ressaltar que enviamos nosso questiona rio para oito 

empresas e apenas duas nos responderam, o que remete, obviamente, a conjecturar que 

este estudo poderia trazer resultados diferentes se houvesse mais respondentes. Ale m 

disso, mesmo considerando a pesquisa da Conversion (2015), que afirma que a maioria 

dos profissionais de SEO sa o os pro prios donos das empresas, na o podemos afirmar que 

as duas empresas que nos responderam enviaram o questiona rio respondido com a visa o 

da empresa ou de seu proprieta rio sobre o assunto, ou apenas o entendimento de um de 

seus profissionais. 

Evidenciou-se, pelos achados da pesquisa, que tais profissionais poderiam se 

beneficiar de entendimentos teo ricos e pra ticos da Cie ncia da Informaça o, que os 

auxiliaria a trabalhar com aspectos mais subjetivos e de mais profundidade ligados a  

facilitaça o do processo de busca, recuperaça o, acesso e uso da informaça o por parte dos 

potenciais usua rios, ao inve s de concentrarem esforços em otimizaço es te cnicas e de 

aumento de tra fego de visitas aos sites.  

Por fim, em relaça o ao objetivo da pesquisa, os achados revelaram que dois 

princí pios: Controle e Visibilidade, sa o considerados mais relevantes pelos profissionais 

de SEO, e apenas dois atributos: Metadados e Mobilidade, converge ncia e ubiquidade sa o 

por eles considerados relevantes. 
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